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			Prefácio


			“Acredito, acima de tudo, no poder transformador da educação.”


			— Gustavo Teixeira


			Minha história com o ilustre autor começa muito antes de nos conhecermos pessoalmente. Quando li O reizinho da casa, livro de sua autoria, pela primeira vez, achei genial a ideia de traduzir técnicas de manejo de comportamentos inadequados de forma prática e simples, para ajudar milhares de famílias a conduzir melhor os sintomas opositores dos seus filhos.


			Em 2018 decidi participar do curso de verão do Departamento de Educação Especial na Bridgewater State University, ministrado por um corajoso médico que escolheu dedicar a vida à psicoeducação. Como neurocientista especialista em crianças e adolescentes, costumo me atualizar nos melhores centros de educação do mundo, e esse curso é referência no meio acadêmico. O professor era o Gustavo Teixeira. Convidado para fazer parte do corpo docente de uma universidade americana, justamente por ser um outlier — fora de série!


			Modelo de pessoa, pai e professor, Gustavo é exemplo a ser seguido. Alguém que se preocupa mais em cuidar dos outros, com o que estão sentindo e aprendendo, do que de si mesmo. Teve coragem de deixar os grandes hospitais onde tinha reconhecimento e decidiu enfrentar a dificuldade de transformar a educação no Brasil e no mundo. Seguindo sua missão, se destaca internacionalmente em aulas sobre a psiquiatria da infância e adolescência, contribuindo para a humanidade de maneira singular. Todas as suas obras recebem minha admiração.


			O Manual da adolescência traz algo especial. Essa é uma fase importante da neuroplasticidade, que é a capacidade do cérebro de refazer conexões e caminhos entre os neurônios. É a chance de mudar os circuitos cerebrais e deixá-los mais saudáveis para o resto da vida. A vida adulta e o potencial de desenvolvimento de uma pessoa dependerão do que ocorrer nessa fase.


			Na adolescência acontece a fase final da formação do cérebro que as pessoas terão por toda vida. Desde que nascemos, os estímulos que recebemos do ambiente formam nossas conexões neurais, e na vida adulta usufruímos daquilo que foi construído.


			A leitura desta obra me levou a algumas reflexões: será que estamos fazendo tudo o que é possível para melhorar a saúde mental e o bem-estar dos nossos filhos e pacientes que estão na adolescência? Será que a intensidade aumentada de sintomas aparentemente simples, que todos sentimos, tais como comportamentos de isolamento ou cansaço, passe despercebida por nós na correria do dia a dia e coloque nossos jovens em risco por perdermos oportunidade de ajudá-los?


			Além das áreas relacionadas ao controle de impulsos e às emoções, durante a adolescência também é formado o sistema de recompensas. Tudo o que for associado nesse período como prazeroso terá maior tendência a ser necessário para o resto da vida. As drogas e os maus hábitos ativam quimicamente esse sistema de prazer, e o contato nessa fase é extremamente perigoso, pois o que é entendido como algo prazeroso dificilmente poderá ser substituído após esse período. Por isso, o monitoramento e a participação da família são fundamentais, mesmo com os jovens tentando ganhar o máximo de independência possível.


			Neste livro, Dr. Gustavo explica como funciona o cérebro adolescente e as principais intercorrências e transtornos dessa fase, como o envolvimento com drogas e álcool, a depressão, o transtorno bipolar, o comportamento suicida, transtornos de ansiedade (transtorno obsessivo-compulsivo, transtorno de ansiedade generalizada, transtorno do pânico, fobia social, entre outras), o transtorno de ajustamento, a esquizofrenia, transtornos alimentares, comportamentos envolvidos com o bullying e a propagação do cyberbullying. Para todos esses temas, Gustavo Teixeira apresenta uma lista com os principais sintomas que podem ser identificados de forma prática, além de exemplos de casos que nos possibilitam conhecer situações da vida real.


			Apreciei cada uma dessas linhas, que nitidamente foram escritas com cuidado, amor e a preocupação em mostrar que os transtornos estão mais próximos do que imaginávamos. Simples comportamentos podem sinalizar graves problemas que necessitam de intervenção. Precisamos estar atentos. Recomendo este livro como um S.O.S. a pais, educadores e aos profissionais da área da saúde que convivem com adolescentes. Vocês podem fazer muita diferença na vida desses jovens, que, no fundo, só querem ser felizes!


			MAYRA GAIATO, M.SC.


			Psicóloga e Neurocientista


		




		

			Introdução


			A adolescência é uma fase importante da vida, e precisamos estar preparados para ajudar esses jovens que têm um potencial enorme a ser desenvolvido. Como uma pedra preciosa bruta, a adolescência precisa ser bem lapidada e acompanhada de perto por pais, educadores e profissionais da saúde mental escolar.


			Certamente não existem manuais de instrução para nos ajudar nas decisões e nas orientações para nossos jovens, entretanto conhecer o funcionamento do cérebro humano nessa fase da vida, bem como os problemas e as dificuldades desse período, nos permite estudar e planejar estratégias para auxiliar o outro em uma das fases mais importantes do desenvolvimento humano e mais decisivas para seu futuro.


			Em 2017 o Departamento de Educação Especial da Bridgewater State University — universidade em que leciono, contribuindo para a formação de futuros educadores especializados em educação especial — me convidou para criar um curso inspirado na série 13 Reasons Why, original da Netflix e inspirada no romance do autor americano de livros juvenis Jay Asher.


			A série, que tinha estreado nesse mesmo ano com um sucesso arrebatador nos Estados Unidos, conta a história da jovem Hannah Baker, estudante do ensino médio que comete suicídio após 13 acontecimentos desastrosos que são, por ela mesma, apontados como causadores de sua morte. A história expõe uma sequência de estressores tóxicos ambientais a que a maioria dos jovens é exposta durante a adolescência, como bullying, cyberbullying, assédio sexual, depressão, violência doméstica, dificuldade de relacionamento social, ausência de orientação parental, uso de álcool e drogas, e exposição a situações de risco devido à imprudência. A narrativa enfatiza também a insegurança gerada nas relações interpessoais dos adolescentes e o despreparo da equipe educacional na identificação de sinais de risco e na intervenção para proteção dos nossos estudantes.


			O curso que ofereci na Bridgewater State University foi um grande sucesso e despertou muito interesse dos alunos, o que só aguçou minha vontade de transformá-lo em um livro prático e didático que oferecesse ferramentas para trabalhar essas questões. É uma oportunidade de discutir alguns dos principais problemas que acometem nossos estudantes em uma das fases mais fantásticas da vida, e ainda apresentar uma abordagem biológica do funcionamento do cérebro, ilustrando um pouco das suas extraordinárias modificações químicas, físicas, morfológicas e estruturais que ocorrem nesse período.


			Sejam bem-vindos à neurociência da adolescência e caminhem comigo nesse universo de conhecimento para contribuir para o desenvolvimento dos nossos queridos filhos, alunos e pacientes.


		




		

			Capítulo 1


			CÉREBRO ADOLESCENTE


			A adolescência pode ser definida como o período da vida que começa com profundas mudanças físicas, emocionais, hormonais e bioquímicas em todo o corpo e termina quando o indivíduo adquire maturidade para desenvolver um papel estável, responsável e independente na sociedade.


			Bem, essa definição deixa clara uma constatação prática que observamos nos dias atuais: cada vez mais temos adolescentes beirando os 30 anos, vivendo com os pais, enfrentando problemas com a justiça e dificuldade de se manter em empregos ou administrar relacionamentos afetivos de forma saudável. Mas, afinal, o que é a adolescência? Quando acaba a adolescência e começa a idade adulta? Onde está a maturidade que tarda a chegar para muitos trintões?


			A resposta para algumas dessas perguntas está sendo descoberta agora e está relacionada à maturação do córtex pré-frontal, região do cérebro responsável pelo controle dos impulsos, organização do pensamento, tomada de decisões e controle das funções executivas.


			A observação do cérebro humano por meio de estudos com neuroimagem está desvendando muitos mistérios da adolescência. Estudos com exames de ressonância nuclear magnética funcional têm ajudado muito a ciência na compreensão desse cérebro adolescente, pois esse equipamento nos permite registrar imagens do cérebro em funcionamento ao vivo assim como a resposta que ele dá a diferentes estímulos. Os resultados são surpreendentes.


			Aliás, uma das grandes aprendizagens dos estudos com ressonância nuclear magnética funcional foi compreender que, ao contrário do que pensávamos nas décadas passadas, o cérebro adolescente continua se desenvolvendo durante toda a adolescência até o início da vida adulta. Esses estudos mostram que nosso cérebro não está completamente maduro antes dos 28 anos, o que significa que até essa idade ainda somos um pouco “adolescentes”.


			Plasticidade neuronal


			Para entendermos mais sobre o cérebro adolescente, é importante compreender alguns conceitos neurocientíficos, e dentre eles destaco a relevância da plasticidade neuronal.


			Plasticidade neuronal é a capacidade do cérebro de se reorganizar, adaptar e moldar ao longo do tempo frente a estímulos diversos.


			Isso significa que o cérebro vai se adaptar ao estímulo que recebe. Por exemplo, se uma criança é bem estimulada, se tem seu ambiente social e sensorial enriquecido, seu cérebro formará novas conexões para que a aprendizagem ocorra.


			Por outro lado, se o cérebro for privado de estimulações (uma criança que não frequente a escola, ou que seja exposta a estressores tóxicos ambientais, como violência doméstica ou abuso sexual), suas conexões axoniais e dendríticas serão empobrecidas (axônios e dendritos são partes do neurônio responsáveis pela comunicação entre as células nervosas).


			Assim, esse cérebro não vai se desenvolver como o de uma criança estimulada e que tenha seu ambiente de vida mais favorável, e isso tem um impacto gigantesco em sua vida. A criança exposta a estressores tóxicos ambientais e privada de estimulação terá sua aprendizagem comprometida e maiores chances de desenvolver doenças psiquiátricas como depressão, ansiedade, esquizofrenia, transtorno desafiador opositivo, transtorno de conduta, além de doenças clínicas como hipertensão arterial, diabetes e doenças cardiovasculares.


			A boa notícia é que nosso cérebro é muito plástico, muito maleável, e se cuidarmos devidamente da estimulação das nossas crianças e adolescentes podemos reverter bastante os riscos e os prejuízos causados por negligência, violência e falta de estímulo.


			A plasticidade neural é muito importante para o desenvolvimento do nosso cérebro, pois permite que as vias de comunicação cerebral (vias sinápticas) mais utilizadas se fortaleçam, e isso favorece a construção de grandes vias de transmissão de informação. Enquanto vias sinápticas pouco utilizadas são desfeitas, neurônios defeituosos e conexões falhas podem ser destruídos. Trata-se de uma maneira econômica e inteligente de enriquecer o cérebro com conexões cerebrais ágeis, rápidas e importantes para que todo o organismo funcione de maneira mais harmônica e eficiente.


			Desse modo, o cérebro adolescente, assim como o nosso, se modifica quimicamente a cada segundo conforme nos relacionamos com as pessoas, experimentamos uma xícara de café, comemos um pedaço de bolo, olhamos para as mensagens no celular, admiramos uma paisagem ou enquanto você lê este trecho do livro.


			Cérebros adolescentes são muito responsivos ao ambiente, ficam superexcitados com recompensas, emoções e novas experiências. Há liberação de dopamina, um neurotransmissor relacionado com sensações de prazer e que é liberado em altas doses no cérebro em resposta a estímulos externos — por exemplo, ao comer um doce ou ganhar dinheiro.


			Ainda sobre a importância das estimulações ambientais a que estamos sujeitos durante nosso desenvolvimento, podemos concluir que no final da história somos resultado da somatória das experiências que vivenciamos, das pessoas com quem convivemos e do ambiente a que estamos expostos. Você certamente já ouviu a frase: “Diga-me com quem andas que lhe direi quem és.”


			Seguindo o que afirmei nos parágrafos anteriores, podemos concluir que neurocientificamente essa frase está corretíssima, e saber valorizar a educação e monitorar os ambientes sociais a que nossas crianças estão expostas são estratégias fundamentais para o desenvolvimento saudável.


			Lembre-se de que a adolescência é uma grande janela de oportunidade de estimulação e de enriquecimento do cérebro, e que pais, educadores e profissionais da saúde mental escolar podem participar de forma ativa desse processo de aprendizagem e crescimento.


			Autorregulação cerebral


			Uma grande questão inerente aos problemas observados na adolescência é que o cérebro adolescente se torna cada vez mais excitado e corajoso para assumir novos riscos. Ele é mais emocional, mais passional e muito mais ávido por novas descobertas e experiências.


			Entretanto essas mudanças não são acompanhadas por outras mudanças estruturais cerebrais relacionadas ao aumento do controle das habilidades de comando, emoções, pensamentos e ações. Essa maturação das habilidades de controle, importante para que não tomemos decisões equivocadas, infelizmente só chega na idade adulta.


			Portanto, a adolescência é como se tivéssemos nas mãos uma Ferrari zero quilômetro sem freios. O adolescente não tem o mecanismo de controle dos impulsos, não consegue parar e pensar antes de agir, é impulsivo, e aí... todo cuidado é pouco para quem dirige essa Ferrari!


			O que quero dizer com essa analogia é que existe um período em que nosso cérebro conta com habilidades fantásticas para se excitar, emocionar e explorar, entretanto o mecanismo de controle desses impulsos que seria capaz de regular e controlar a tomada de decisões é precário e vai se desenvolver anos à frente. Esse momento sem autorregulação cerebral, “sem freio”, é responsável pelos grandes riscos da adolescência, pois o jovem acaba tomando decisões precipitadas, impensadas e impulsivas, se expondo a muitos riscos como drogas, acidentes automobilísticos, brigas, sexo sem proteção etc.


			Logo, posso afirmar que a autorregulação cerebral é um dos fatores mais importantes na contribuição para a saúde mental, emocional e social do ser humano. Controlar o que se pensa, fala ou faz é importante para termos uma vida saudável e equilibrada no ambiente social, nos momentos de estudo ou trabalho.


			Capacitar o jovem e auxiliá-lo na busca por esse equilíbrio e conquista de maturidade deve ser sempre a meta de pais, educadores e profissionais de saúde mental infantojuvenil. Vale ressaltar que a adolescência será uma das últimas oportunidades de intervenção para que possamos trabalhar de maneira eficiente nesse processo.


			Pensando muito sobre diversos aspectos neurocientíficos e comportamentais do desenvolvimento infantojuvenil, apresento a vocês os próximos capítulos, nos quais tento traçar estratégias vencedoras para que possamos ajudar nossos jovens a enfrentar questões como drogas, bullying, cyberbullying, transtornos afetivos, transtornos ansiosos, transtornos alimentares, transtornos de ajustamento e esquizofrenia.
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